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SANTA, MUIk U, UAM 
Uma formosa' igreja `românica 
A cinco quilómetros da no-

bre e importante vila de Bar-
celos, e sobranceira à, estra-
da que daí conduz a Viana 
do Castelo, a igreia de Santa 
daria de Abade ergue-se im-
ponente a meio do suave pen-
dor de breve colina, domi-
nando um dos vales mais 
formosos -ribeirinhos do Cá-
vado. 
Na agradabilissitna compa-

nhia de dois amigos (1), quá-
si nem sentimos a fadiga da 
jornada que levávamos des-
de Braga. a Barcelos, onde 
um outro amigo comum, o 
ex.m° sr. Augusto Sòucasaux, 
não éonsentiu conceder-nos 
um moménto de tréguas, em 
demanda das velharias da sua 
linda terra; e por tal guisa 
que houvéramos do esquecer 
o fim principal que ai nos 
trouxe. E' que se fazia tníster 
de muito poder de vontade 
para resistir ao inalterável 
bom humor e ao comunicati-
vo entusiasmo pela arte dum 
erudito e apaixonado bairris-
ta, 
Para outra visita, tons mor 

detença, e a caminho, em 
marcha açodada, que as ho-
ras decorrem. 
Numa revolta da estrada,, é 

que é vê-Ia de perfil, a curta 
distancia, a vetusta igreja de 
Santa Maria de Abade, pro-
tegida, na parte voltada a sul, 
pela rudeza compacta da sua 
torre medieval, desafiando os 
séculos, estribada nos dois 
fortes gigantes em escalão, 
de cá debaixo até cima. 

Segundo o Padre Carvalho 
da Costa (2), a igreja de San-
ta- Maria de Abade foi edifi-
cada em 1152 pela mulher de 
D. Afonso. Henriques, a rai-
nha D. Mafalda, que a desti-
nou para ser cabeça de mos-
teiro (3), o qual não chegou 
a fundar, por vir a falecer 
cinco anos depois. 
Por escritura passada em 

Santarem, a dez de novem-
bro de 1301, EI-Rei D. Diºiz 
concedeu o padroado desta 
igreja ao `1estre Nitartinho, 
seu Físico, e ao mesmo tempo 
Cônego da Sé de Braga, pas-
sando aquela depois, até 1834, 
a ser abadia da Casa de Bra-
gança. . 
Ora, quer parecer-nos que 

da época de D. Diniz é a tor-
re-fortaleza que se levanta, a 
sul, adiantada sôbre o alinha-
mento do frontispicio da 
igreja, e a esta ligada por 
uma porta em ogiva lanceta-
da. Atribuível a êsse tempo 
é ainda a ábside actual, por-
que a anterior, românica, já 
então, certamente, se encon-
traria em precárias condi-
ções de resistência. 
Posto isto, analisemos a 

igreja. 
Como na maioria dos tem-

plos rurais, a planta reduz-se 
ao elementar esquema de dois 
rectângulos juxtapostos — o 
maior e a ábside — sem que 
qualquer deles se mostre abo-
badado, ou dividido, sequer, 
tzm Iramos por arcos , torais. 

Na fachada, que termina 
em ângulo rematadò por uma 
cruz de braços rectilineos 
perlados nos chanfros, cir-
cula uma pequena rosácea, 
de arregace duplo, em três 
circunferências, na primeira 
das quais espacejam miosotis 
soltos, em relêvo, defrontan-
do-se com a que se abre sô-
bre a ábside, na mesma, dis-
posição, diferençando-se ape-
nas na parte ornamental, que 
é de esferas, em vez dè mio-
sotis. 
O pórtico, aprofundado num 

quadro mural saliente, desen-
volve-se em quatro arquivol-
tas de- arco apontácio, suces-
sívas e decrescentes, toráci-
cas e adornadas nas conca-
vidades por uma série de 
quadrifólios em relê vo—a pri-
tneira—e flores de lis—a ter-
ceira — rodeando a porta ar-
cuada, que carece de timpa-
no, e firmando-se nos ábacos 
continuados dos ' capiteïs, à 
maneira de imposta corrida, 
que abrange os pés direitos, 
à' entrada, e avança sôbre o 
paramento. Correspondente-
mente são também quatro os 
pares de colunas, de bases 
áticas modificadas, fusteis li-
sos, e capiteis historiados. 
b minguado tempo de que 

dispúnhamos impediu o estu-
do atento que- se deve a estes 
sugestivos capiteis, ulguns 
dos quais se mostram já bas-
tante apagados. Se ao menos 
conseguiranios fotografá-los, 
quiçá, no remanso do gabi-
nete, êles• depuzessem o cer-
rado enigma. Vá, no entanto,1 
de lançar mão de fugidias 
nótulas colhidas ira loco, no 
que concerne apenas a três 
capiteis. 
No último da esquerda, re-

presenta-se um alvenel com 
os instrumentos do seu ofi-
cio: uma escoda na dextra, em, 
movimento, e uma alavanca 
(?) na esquerda. 
No que se lhe defronta ex-

pressa-se o motivo eucarístico 
de duas pombas mergulhan-
do os bicos em um calix. 
No capitel a seguir, vê-se 

uma mulher, em ar de dança; 
com os braços em arco e as 
mãos na cinta, alheada ao 
perigo eminente que a amea-
ça:— uma serpente coleante 
que se levanta por traz dela, 
na atitude de ferretear-lhe a 
nuca. 
Não haverá, aqui, a alusão 

transparente ao pecador des-
cuidado, a quem o prazer não 
deixa aperceber-se do perigo 
que corre a sua alma? Assim 
o parece. 
Admirável é o estado da 

boa conservação dos silhares 
e a perfeita regularidade das 
fiadas que constituem os mu-
ros laterais da nave. A êstes 
coroa-os uma variadissima 
secção de medalhões afeiçoa-
dos em cabeças de touro, de 
leão, de porco, de lobo, pei-
xes, mascarões diversos, pi-
nhas com as bases juxtapos-
tas, ciprestes, esferas em cruz, 
roelas, ëte. 
A dois terços da altura dos 

muros, uma imposta corre 

em bisel, e logo- abaixo espa-
cejam misulas, cavadas su-
periormente, para assento 
dos caibros da alpendurada 
que se alongava de um e ou= 
tro lado da nave, onde se 
abrem ás duas portas laterais 
— a do sul desenvolvida em 
arco quebrado; mediando 
apenas, entre os saimeis e os 
pés direitos, uma imposta 
emQldurada; mas já não as-
sim a porta do norte, mais 
simples ainda. 
Diste lado escaparam quá-

si intactas as frestas, o que 
não sucedeu às do sul, alar-
gadas em janelas. Aqui, junto 
do ângulo da fachada princi-
pal, um arco-sólio tumular 
se aprofunda ria espessura da 
parede. 
Rodeemos a ábside. 
Como ficou dito, ela apre-

senta a disposição de cabe-
ceira plana e dentincia-se 
ogival. Haja em vista a for-
ma característica da cachor-
rada do telhado, semelhando 
reforçados dentilhões de es-
casso intervalo e minguado 
avanço; e a linda janela do 
fundo, geminada por um ma-
mel, preenchida a ajunta cen-
tral, à guisa de timpano, por 
um quadrifólio visado. Sôbre 
a empêna admira-se, pela ra-
ridade, numa cruz grega re-
cruZada. 

Interiormente, corno digno 
de nota, apenas se conspecta 
o arco triunfal, apontado, es-
tribando-se em espessas co-
lunas de capiteis volutados, 
de galba distinta; porque o 
mais, com as escaiolas e con-
comitantes banalidades, to-
mou a indecorosa feição de 
encanecida matrona siglada 
de tatuagens ridículas. 
E assim é que por tôda a 

parte não faltam os doirados 
e os estuques de mau gôsto; 
* mesma porta do norte de-
saparece por detraz dum al-
tar sem merecimento e á lin-
da janela do fundo da ábside, 
não bastando furtá-la á vista 
a tribuna, obstruem-na a ar-
gamassa e alvenaria? 
De longe vem, todavia, a 

impertinência de tais moder-
nisinos, com os quais o muito 
ilustrado e zeloso pároco actual 
(4) de maneira alguma se 
conforma. No entanto, sem 
alardos, algo tem conseguido 
em prol da sua querida igre-
ja, que èle porfia manter num 
estado de primoroso asseio. 
Está descrita, embora su-

perficialmente, a vetusta igre-
ja de Santa Maria de Abade. 
Antes, porém, de nos despe-
dirmos dela, subamos à torre 
contígua, pela magnifica es-
cada orbicular de pedra, apli-
cada á face oriental dèste cu-
bo guerreiro de afastadas 
idades. Que deslumbramento! 
Estamos em dizer que o 

venerando templo não logra-
ria alcançar um aspecto de 
tanta beleza, se não tivera a 
enobrecê-lo o fundo gracioso 
da ensombrada montanha, 
ali, e em derredor, o sonha-
do ambiente duma risonha 
paisagem; acolá, a fita pra-
teada do rio e o apinhado 
casario do burgo que deu o 
nome a um dos mais ilustres 
condados de Portugal; a Fran-
queira, revendo-se nas histó-
ricas ruirias do Castelo de 

i 

Faria e no que ainda rema-
nesce. do humilde. convento, 
franciscano; ao longe, o Bom 
Jesus e o Sameiro; mais per 
to os velhos mosteiros de Vi-
lar de Frades; htãt hentc: e 
Arnoso; além, Quintiães, . o 
Tamel e as montanhas`divi-
sórias do Neiva e do- Lima... 
Braga, março de 1924 

P.e Alanoel d'Agruiar Barreiros. 

(1) — O disfintissimo arquitecto Jºsé 
da Costa Vilaça, já. conhecido 'pelos 
seus magnificos trabalhos, e o não me-
nos hábil pintor Abel <Mendes, aos quais 
está reservado um futuro de triunfos. ' 

(2)—O. e. KChor. Port.», val. I. pag. 
265. 
# (3) -- Pinho Leal assevera, não sabe-
mos com que fundamento, que o pro-
jectado mosteiro se destinava a freiras 
Of. «Port. Ant+ e 1líoderno., vol. I. 
(4)—O rev. Abade Alexandrino Lei-

tuga. 

MÃE  E FILHA 

História de Concordatas, 
Histsíria de Dores. 

A Igreja oprimida sob 
concordatas 

Concordatas, que são? 
São convenções, acordos, como 

que alianças entre o poder civil 
e eclesiástico, regulando certas 
matérias. 

Sabe-se que, em principio, 
competem á Igreja as coisas es-
pirituais, referentes à salvação 
das asmas; e ao Estado as tempo-
rais, respeitantes ao bem civil. 
Mas na prática os campos ou es-
feras de acção dos dois poderes 
não são tão manifestos, tão ca-
racteristicamente diferenciados, 
que se' não toquem e quási con-
fundam em muitos pontos. Cons-
tituem êstes pontos de ccntacto, 
mal diferenciados, as chamadas 
matérias mixtas, ,isto é, as duvi-
dosamente espirituais ou ' terrìpo-
rais. 
Ora a . Igreja, sôbre as espiri-

tuais, tem evidentemente poder 
directo; mesmo sôbre as mixtas 
também tem, em boa doutrina, 
poder indirecto, ou dírectivo, 
como há bem pouco declarava, 
numa bela e elucidativa síntese, 
o ,Osservatore Roinaw», num 
magistral artigo aqui transcrito. 
Por isso, num Estado pura-

mente cristão, netas mesmo quan-
to às matérias mixtas seriam ne-
cessárías concordatas : Igreja e 
Estado viveriam ém boa harmo- 
nia, paralelamente, lado a ladoi 
em boa e leal camaradagem,— 
uma coisa a parecer-se, por ex., 
coar, as boas relações entre os 
dois poderes no Brazil. 

Mas de facto tem sucedido 
assim? 

Não, infelizmente. 
A Igreja é inerme; o Estado 

ao contrário dispõe da fôrça. Por 
isso êste, abusando muitas vezes, 
do d;reito da fôrça, tem-se meti-
do, arrogante e indevidamente, a 
dispôr a seu talante sôbre as 
coisas mixtas, não raro avança 
até, avassalador e sacrílego, por 
dentro das próprias coisas espi-
rituais (inspecção cir•ca sacra, 
nomeação de ministros sagrados, 
beneplácito, ete.), chega às vezes, 
em nevroses de insensatez, a to= 
mar quási por completo o legíti-
mo campo da Igreja, como se 
viu entre nós no tempo do Mar-
quês de Pombal e nos principios 
da monarquia liberal 

Então o Estado desorientado, 
à face das perturbações e dificul-
dades emergentes dêste violento 

estado ,de ( coisas •e soba a pfessão 
dos , cIamores,dalcoflsciêicia sma-
cional e cristàF óprimida, :tirani-
''sada, reconsidera nos seustdesa-
tinos e vais procurar(' negociar, 
extorquir . utn:,.a-córdo,cdm•b :po-
der espit•itttal. - `_] ;- r 'tF 
A Igreja, coacta,.'pam evitar 

maiores, males e pro borro-pacis, 
aplicando remédios extremos a 
males extremos' 'transige o mais 
que pode às 'exigências . draco-
nianas do Estado invasor,e usur-
pador, ! e _ cede-lhe algumas..pre-
rogativas, com lesão e, sactificio 
dos seus legitirnos -direitos,e li-
berdades, r .: 

Eis a Origem, o selìêma duma 
grande parte .das concordatas; eis 
o que motivou, o conhecido afo-
rismo—Historia concordatortím, 
Historia doluritrn.. 
E então será isto-tratar a Igre-

ja com deferência, com fidelida-
de, será- respeitar- a li6ertiatle `da 
Igreja sob as,-concordatas?! 
Não:'é ,coagi-la,; a, proceder 

como u r.pai,- que não> pode vi-m 
ver em paz com seus filhos, ir-
requietos e desatinados, sem ce-
der a êstes um tanto do seis rpo-
der; como um individuo. que pa-
ra escapar à morte,_ tolera que 
lhe amputem um ou mais mem-
bros; como uma vitima'assaltáda 
de ladrões e assassinos, que, sob 
a ameaça irresistivel—a bolsa ou 
a vida!-cede a` càr'teira,.para 
não ser liquidada! 

Factos, exemplos, provas?' 
São em barda. 
Na França, por ex., donde 

costumamos macaquear, quási tu-
do, principalmente, no gênero --
asneira. É, 
Sob a Revolução,',inrçiada em 

79, acumularam-se pavorosos.ma-
les anti-religiosos=igrejas fecha-
das, desnaturadas, destruidas; 
ministros da religião perseguidos, 
justiçados, massacrados; institui-
ções religiosas dilaceradas,: ani-
quiladas; culto público quási _ex-
tinto... 
Vem Napoleon. Mais , talvez 

por política .que .por espirito re-
ligioso, procura ,aproximar-se do 
Papa. Pio Vil, confrangido com 
aquele desolador estado de .coi-
sas, transige nos 17 artigõs duma 
concordata—por sinal bem pare-
cida com a nossa, a última, ,de 
21-X-1848—em que à Igreja eram 
impostls condições durissimas. 
Contudo, sob o pêso das dt cuns-
tâncias, ratificou-a em'. Poma, a 
5-IV-1802 pela bula, -Ecclesia 
Christi. Para mais vexante e 
opressão o c,)rpo legislativo, em 
Paris; ao aprová-la, aditou-lhe 
mais 77, artigos chamados .orgá-
nicos•que reduziam as liberdades 
da Igreja à expressão' mais sim-
ples. Pio Vil protestou contra 
aquela deslealdade e violência;.,. 
mas inutilmente! 

Eis uma linda amostra das li-
berdades da Igreja, sob as con-
cordatas!.. . 
Agora entre nós, após a revo-

lução liberal, filha bem chegada 
da revolução francêsa, até ,nas 
funestas conseqüências religiosas. 

Afóra as disposiçóes,da Caria 
Constitucional em matéria reli-
giosa,_as relações da Igreja com 
a defunta monarquia estavam •e 
guiadas ,pela•convenç4o de 21-X-
1848. 
Em conseqüência dos aconte-

cimentos- de: 1833,- deu-se a rú-
tura de relações. de•Lisboa,.com 
a S. Sé.,Em 30 de setemhÍq. de 
1833,o Papa, na•aloçuçjo,,piave 
•drrtodurn•,; •r4te•#au• •; •cQpf••p 



que se passava_ em Portugal. Em 
22-111.1834 o auditor da Nuncia-

... - tuna, ao abandonar Lisboa, pro-
testa igualmente. Entretanto além 
dos destroços dos decretos bru-
tais do Mala _ Frades, as ruinas 
religiosas amontoavam-se, os no-
vos governantes . inçavam tudo 
de anti-bispos, fomentando o 
scisma, ao mesmo passo que per-
petravam lôda á casta de prepo-
tências contra 'os bispos legíti-
mos, confirmados pela S. Sé, ín-
elusivè o arcebispo de, Braga, D. 
Fr.—-Miguel , da -- Madre de Deus, 

='qüe até foi desterrado.2 
--,.-C-omo--em-França,. sob Napo-
leon, também cá, no auge do 
mal, sob -D. Maria li,lvõltaram-
se; para Roma, ,afim, de restabe-
lecer,.as relações—; 

-.:'.f_,'Arrastam-se, morosas e difi- 
,- ceis as diligências perante a Côr-- 

te Pontifícia, mediante ,o Viscon-
de da Carreira, e J. P. Migueis 
de Carvalho,- até que enfim sem-
pre conseguiram arrancar o con-
senso do Papa para a referida 

.,: Convenção- de 21-X-1848, assi-
nada pelo Conde de Tomar. 
Engendrada esta -concordata e 

: parturejada em-» tais circunstân-
cias e depois de tão edificantes 
preliminares, bem ,: aparentada 
com a sua similar francêsa, fácil 

w•é deduzir como ela vinha corro-
- borar a consabida máxima--His-
tória de concordatas, história de 
dores. 

V A f 

•••Lu'gàres selectos 

ftOS -DEPUTfiDDS=O ilustre 
«[eaôerv ,, õa Zenfro Eafiiicu, pro-
fere um eiogitenfissima ôiscurso 
A minoriá"-católica associa-se 

ao votó proposto por V. Ex.a 
com motivo no aniversário que 
hoje passa, da batalha do Lys, 

t em França, saudando tôdas as 
;,nossas fôrças de terra e mar, e 
lembrando comovidamente todos 
os que heroicamente morreram 
pela Pátria. 
A batalha do Itiys foi, `por cer-

to, o maior sacrifício da nossa 
vida contemporânea perante a 
história.. Justo é, pois, que o re-
lembremos e procuremos tirar 
dele o máximo significado social. 
Ouvi atentamente os ilustres 

oradores que me precederam. 
Penso como o sr. dr.. Carlos Ola-
vo. A batalha do Lys não foi 
para nós nem uma derrota mate-
rial , nem- uma derrota moral. 
Longe disso. Uma batalhá- não 
se aprecia como facto isolado; 
mas ligada aos objectivos gerais 
--em vista; e da nossa intervenção 
na Grande Guerra, por mais que 
se pense o contrário, alguma 
causa resultou de importante para 
a -realização do nosso destino 
colectivo. -
Custou-nos ` o sacrifício de 

muitas vidas e haveres, é certo; 
mas de sacrificios é que se ali-
menta a grandesa dos indivíduos 
como dás colectividades. 
• Dê resto, a nossa intervenção 
na Grande Guerra proporcionou-
nos o ensejo de provar mais 
uma vez as virtudes ancestrais 
da nossa raça, ao lado dos me-
lhores soldados do mundo,desen-
volvendo-nos em actos de bra-
vura, sacrifício, amor da Pátria, 
,perseverançae solidariedade, que 
-de ninguém precizaram ensina-
mento. Seguimos o pendor da 
civilização ocidental, ligamos-nos 
ao espirito dominante da Latini-
dade, e ajudámos a .triunfar a 
corrente social que vem das an-
tigas civilizações da-Grécia e de 
Roma e alargou aCristandadeco-
mo lastro de todos os progres-
sos humanos. Fomos assim soli-
dários com os que nos eram-
mais próximos pelo sangue, pe-
los sentimentos e pelas ideias. 
Mas não só isso, que é já imen-
so. 
A intervenção na Grande Guer-

ra redundou também em resul-
tados de carácter concreto e iné-
dito. Embaraçou a concorrência 
natural e absorvente daqueles 
povos que ameaçavam o nosso 
dominio colonial; acentuou a 

tv,mIlâl;ltde do no404estíno re-

lativamente  á Esnanha; e formou 
á nossa actividade internacional 
novos motivos de expansão e 
desenvolvimento. 

Esta a verdade, a incontestá-
vel verdade! 

Falar em derrotas, nesta hora 
de crise, que paira sobre o mun-. 
do, é não só falsear a realidade, 
mas sobretudo é agravar mais a 
crise de que urge saiamos. -t 

Se elas tivessem existido, era 
preciso esconde-ias de nós pró-
prios. 
-- O que é necessário é, a todo 0 
transe, meter alma dentro dos 
corpos, erguei-os de ideais, e esq 
piritualisal-os de esperanças. 
, O que importa é -guiar 'para a 
-vitória. Tudo:o que deprime de-
ve ser posto de lado. 
De- resta no fundo da raça há 

reservas de energias que chegam. 
á vontade. para, renascimentos 
próximos. 
r=(Nesia altura, cinco horas da 
tarde,_ o sr. Presidente infer•rQna-
pe o zorado7•, .convidando .a Cí"z-
itzara a pôr-se de pé, siteazci.osa, 
clurarrte dois niinzcios. -A soeria 
foi cornovidissirna). 
O sr, dr: Lino Neto, retornan-

do a palavra,, conclue:- -
Após êste, silencio, érri que a 

_alma dos vivos falou com a alma 
dos mortos, vibrando u::isonos o 
mesmo amor da Pátria, nada mais 
tenho a acrescentar senão que 
temos uma _ pesada herança a 
cumprir: honrar o sacrifício das 
que morreram por Portugal. 
Que" o làmpadário que talvez 

a, esta hora. se está acendendo 
ità Batalha seja o'simbolo duma 
nova luz para nina nova faze. de 
vida colectiva. Abandeira que 
esteve na batalha do Lys é a 
mesma gloriosa bandeira que es-
teve em Navas de Tolosa e em 
Aljubarrota, que andou desfral-
dada sobre , todos os mares, e 
que todos os continentes pude-
ram ver com maravilha. Susten-
temo-la imaculada como sempre 
e .procuremos transmiti-. a, pelo 
menos como a recebemos, ás ge-
rações. que nos ,sucederem. E' 
eterna como a Pátria. 
O orador foi calorosamente 

aplaudido e.muito cumprimenta-
do.: , 

4, Ick-

FRANQUF ;IRA. 
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Assistirão alli os Padres Claus-
traes até o armo de 1505, no 
qual tomámos posse daquelle 
lugar,- que elles de boa vontade 
nos largárão. Nas mesmas casas, e 
Ermida, que elles nos deixarão 
sem acrescentar, nem diminuir 
nellas cousa alguma, vivemos 
sincoenta e oito annos, até que 
no de 1563, por serem as pare-
des de taipa, antigas; e estarem 
arruinadas, D. Henrique de Sou-
sa, ultimo Commendatario do 
Benedïctino Mosteiro de Rendu-
fe (Beried. Lusitarz. torn.2. pari. 
5. fit.2), sogeito muito compassi-
vo, e caritativo para com os po-
bres, enecessitados, reedificou o 
Convento no sitio, onde hoje se 
vê, distante do primeiro hum 
largo tiro de mosquete para a 
parte de Noroeste, senda Minis-
tro, Província} o R. P. Fr.'Jero-
ttyno da Guarda, Confessor da 
Infanta D. Isabel, Ministro Geral 
da Ordem Serafica o Revèrandis-
simo P. Fr. Francisco Zamora, 
e Summo Pontífice Pio IV. Não 
f%còu no primeiro sitio mais' que 
Numa Capellinha muito estreita 
com a Imagem de N. P. S. Fran-
cisco por memºria, aqual ainda 
hoje permanece, e -das ruínas do 
Castello de Faria veio apedra 
necessaria para as obras do novo 
Convento. Ficou este de paredes 
miai fortes, mas tão pequeno, e 
conforme a santa pobreza, que 
parece hurra das primeiras Casas, 
que no principio da Ordem fun-
dou N. P. S. Francisco. No armo 
de 1678, sendo Ministro Provin-
cial o R. P. Mestre Fr. João de 
Santa Eulalia de Rio Covo, e 
Guardião do Convento o P. Fr. 
Manoel de Villa Nova de Fatne-
licão Confessor. 

11 25--Sempre este Convento do 
seu primeiro princípio o seu Ti-
tular foi o Bom Jesus- crucificado, 
cuja Imagem se venera na tribu-
na do Altar maior, e se festeja 
no primeiro dia de janeiro, que 
he o da Circumcisão. Junto á 
15orka do Coro da parte da varan-
da da claustro no lugar, onde 
se costuma prover o Officio Di-
vino, estava bania Imagem,, do 
mesmo Senhor crucifieado,(áinda. 
em o nosso tempo) que mostra- 
va muita antiguidade,. tal, que 
-podemos presumir seria do pri-
mçiro sitio do Convento: era to-
da de cortiça,virgem, muito -fe-
chada, com boa encarnadura, e 
tinha quatro cravos; dous nos 
pés, e dous nas mãos, na forma, 
que vemos em outras Imagens 
antiquissimas, e era de bastante 
estatura. A Igreja deste Conven-
to he pequeua, mas muito perfei-
ta, e devota:-nella o Altar privi- 
Iegiado perpetuo, segundo a con:• 
cessão. do SS. P. Benedicto XIV; 
he o collatet'al da parte do Evan-
gelho de N. Senhora da_ Concei-
ção. Temeste Convento dilatada; 
e espaçosa cerca, mas não tão di-
latada, como era antigamente no 
tempo dos CIaustraes, que com- 
prehendia outra tanta terra, do 
que ainda se descobrem vestígios 
do anuro della, e por toda-a cir-
cumferencia, que occttpava, se 
puzérão marcos para divisa,, den-
tro dos quacs se plantárão sou-
tos de carvalhos, castanheiros, e 
sobreiros, que fazem aquelle si-
tio agradavel, e menos agreste. 
26--Compreliende a cerca, que 

hoje tem o Convento, o primei-
ro sitio de sua fundarão, onde 
por memoria está a Capellinha 
'de N. Padre S. Francisco, em cu-
jo lugar cavando se, déscòbrem 
vestigios . do seu fundamento, e' 
ainda dagúella parte por fóra do 
muro chamão os circumvízinhos 
o 111osteirn velho. Tem esta cerca 
muito boas hortas, e hum exce-
lente pomar de variedade de fru-
tas, ornando-a em varias partes 
latadas de uvas para comeremos 
Religiosos. 
A maior parte dellas he mata, 

que fôrma um amenissimo bos-
que de carvalhos, castanheiros, 
e outras arvores silvestres, com 
muito altos, e grossos pinheiros, 
que fazem o sitio pomposo. Es-
tá este bosque repartido em ruas, 
e caminhos, que o Presidente do 
Convento com os seus discípu-
los tem cuidado de trazer lim-
pos, e varridos, como tambem 'as 
Capel}inhas, que nelle estão. He 
grande a variedade de. aves, e 
infinito numero de passarinhos, 
que coro sua natural musica, e 
suave melodia em todo o tempo 
alli estão convidando, e particu-
larmente nas madrugadas da ma-
nhã despertando aos Religiosos 
aos louvores Divinos, como fieis 
companheiros naquella soledade. 
Finalmente visto de fóra o sitio 
do Convento he horroroso por 
deserto,- e solitario, entre mon-
tes, e penedos, mas entrando nel-
le se apresenta hum alegre,.e 
ameno paraíso. 

(Continua). 
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Ex,.°'" Sr. D. Maria Alice: 

Hoje, fui á misse, a que só 
por doença falto, como V. 
Ex.a sabe, e chorei. De re-
morso; de alegria, de saidá-
de? Classifique V. Ex.a. 
O sr. Abade, na costumada 

explicação de . doutrina ao 
povo, falava do modo de edu-
car os filhos, mas desceu a 
tôdas as minudênci'as. «O 
serviço dum jardineiro, para 
que o jardim (dizia ele) seja 
lindo, as flores brilhem e 
enebriem e os arbustos con-
servem as formas belas, não 
é pesado; mas requere habi-
lidade, cuidado e zelo em to-
dos os dias, etn tôdas as ho-
ras: arranca as liervas, mas, 
semeia as boas plantas, rega, 
ampara cota estacas as plan-
tas tenras e corta os rebentos 
que disformam os arbustos. 

IVo meio dás tristezas desta viela 
quanto fulgor divino resplandece! 
Qüanta açucena humilde e co7npisngida 
dcè-pr•ofionda amargura, nos esquece! 

Bendita seja. a afina arrependida 
que um dia obedeceu•;ai'nossa  q prece: = 
A dor que nos esmaga é repelida, 
.a esfinge.cai por terra, e... arnanhece!-

Ainanheee unna Irrz con'soladóra,  
icnção que santifica de hora a hora 

o sofrimento ainargo.que passou.,l 

Bendita_ aldóce Éstrélâ'_i7iatutina, 
que duna +sp'rança ctN2sl nos ilumina 
utn sonho que a nossa alma 'acalentou. 

Do lzvró erri prepara ç'ccct. «Castelos _ de FuntoN) 

AR-N ALb0'BEZERRA DE AZ$'•7EDOY 

Assit`ti toem de ser'os páis. O 
educar bem não exige tim,• 
esfôrço énórine,. não é servi-
ço pesado; exige: cuidado cons-
tante,` de tódas' as h6ras,, de 
todòs os momentos e especial 
oração para que a graça de 
Deus não falte nesta empre-
za».. 
E depois continuou: "«Se' 

vossos filhos falam mala quem 
os ensinou?` Não nasceram 
assim. Fostes vós. Vossas •fi-
lhas são vaidosas, assam-vos 
com e_xigências• do luxó com 
que não podeis e que não é 
preciso; antes muito prejudi-` 
ciai? Fostes vós os culpados. 

Quando?-Quando tor-
to e a direito lhes dizieis, ás 
inocentes: «Que moça lindai 
Que lindo avental! Que riça 
saia! E as inocentes foram 
crescendo, persuadidas de' 
que são formosas, de que 
ninguém as iguala, embora 
ás vezes sejam bem feiinhas, 
mesmo corn,) Deus as dez! .. . 
`Porque lhes nulo dizíeis que 

deviam amar a limpeza, mas 
fugir do luxo? Que a verda-
deira beleza consiste em amar 
e servir a Deus? Que nosso 
Senhor quere e só pezam. na 
sua balança as boas acções?...» 
E eu ia meditando: é assim 

mesmo. E lembrei-ttte de mi-
nha santa avó e, sem o que-
rer, chorei... de saudade e 
gratidão, ére'io eu. 

E' que aquela vèihinha, es-
guia, de faces' e mãos rugo-
sas, nunca me abençoava 
que, batendo-nie meiga e sua-
vemente na cabeça, não in-
culcasse bons sentimentos, 
lições santas e úteis. Que be-
las e santas avôs! Que tem-
pos saúdososi 

Hoje, em muitos casos, 
quási sempre, é m'esmo.co-
mo o sr. abade disse na`ea-
tequese aos adultos. A vaida-
de, o orgulho, a• preguiça, a 
imoralidade, a altivez, a co-
bardia, o egoismo, a deso-
bediência são ensinados aos 
filhos pelos próprios pais. 
Que miseráveis, inconscien-

tes e indignos da alta missão 
que lhes incumbe! t 

«E' mister .que os pais edu-
quem á antiga: no téinor de 
Deus, respeito do próximo, 
em especial velhos e superio-
res»..., terminou o sr. aba-
de e com êle termino eu. 
Que lhe parece, minha se-

nhora? 
De V. ` Ex.a ntt.° at.a ven.ra 
Urna cachopa da aldeia. 

DIVINHA POPULAR 

Qual_ é aquele animal -
Que aos da s̀ua natureza 
De maior corpo e gentileza 
Fez sempre mui grande mal 
Mostrando grande crueza? 
Foram alguns dêstes que digo 
Esconder-se em seu abrigo, 
Por escaparem com vida, 
Porém na mesma fugida 
Vinham dar em maior perigo. 

Decifração da última publica-
da: aSccl, • 

i lioi2ca  brc81,eos• 
An#©ala dò'('armó VeIho 

cle']Biybasa (sec. XVIII e XIX). 
Vamos transcrever o qüe á seu-

respeito diz o Portugal dic. his-
fóá-ico; etc., obra redigida por Es-
teves Pereira e Guilherme Rodri-
gues; dà cása editora lisbonense 
de Jõãõ Kçmano Torres, vol. li` 
pag.' 135, e 86: 

«ArzZ`ònºo 'do Çarrnd i"elho de 
Barbi7sa;-=Religíosaò da .ordem 
béneditina. 

Nàsceu.ein Barcelos á 15 de ag•s-
tó de 17$9; faleceu a"4 de feve-
reirò de 185. 

Destinánda-se,à" vida inónàsti-
cá, recèbéu- o hábito de S. Ben-
to no mosteiro' de Tibães, a.6 de 
junho' de 1805, professando pás-
sado oano do noviciado. 
Sendo colegial no convento'de 

Renáufe,'em 1809,tanto êle como 
os companheiros tomaram armás 
pára,` jun#amentè com o povo e 
4tropà; se oporem á invasão da 
exército francês' comandado pelo 
general Junot (aliás Sóuìt). 
Quando o exército se retirou, 

recolheu-se ao referido convénio 
com os outras colegiais, e ali con-
tinuaram todas o curso de filoso-
fia, que tinham apenas começado 
antes do alistamento patriõtica. 
Ã` vida de soldado, porém, fôra-
]lies mais • agrádàvel,,e por isso, 
sé aborreceram depressa dos ëxer-
cicios religiosos, preferindo 0 
som das cornetas ao do órgão. O 
carácter austero do prelada e do 
mestre ainda' contribuíam mais 
para aquela antipatia à.vida do 
claustro, que chegou á ponto de 
se levantarem .conflitos, rompen-
do-se de todo a obediência mo-
nástica, vindo o mosteiro a con-
verter-se em verdadeiro `castelo 
de ;armas, sendo necessário vir 
tropa de Braga, para á fôrça se 
poder entrar. ' 

Desde então, .ficou o colégio 
de Rendufe mais conhecido pelo 
nome de castelo dos lYrolezes. 
Em. castigo, os colegiais. foram 
dispersas. por diferentes mostei-
ros. da congregação, e • fr. António 
Barbosa, um dos que mais se dis-
tinguiram na luta monacal, teve 
de seguir a sorte dos companhei-
ros, considerando-se ainda ,mui-
to feliz não em expiar., como ou-
tros, ocrime de insubordinação 
e levantamento escolar, em rigo-
roso.cárcere. 

Vivendo no convento de Santo 
Tirso, foi ordenado presbítero. 
Em 1819, celebrou-se capitulo 
geral em Tibães, e #r. Agostinho 
dos Prazeres foi eleito abade pa-
ra o mosteiro de S. Bento ela 
Vitória do Pôrto;• e sendo muito 
afeiçoado a fr. António, o esco-
lheu para seu prior. Viveu então 
no Pôrto durante oito ou nove 
anos, sendo pregador régio, pa-
ra que fora nomeado,, segundo 
constava, por influência duma 
ilustre freira do convento de Vi-
la Nova de Gaia. Em 1829, ou 
pouco depois, foi prêso como 
liberal e recolhido nas cadeias da 
Relação, donde o procurador ge-
ral, da ordem o reclamou, sendo 
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então removido para o mosteiro 
de Paço' de Sousa, ficando-en-
cerrado dèbaixo de rigorosa vi-
gilância. Em junho de 1833, êste 
mosteiro foi . destinado para hos-
pital militar das tropás rjue cer-
cavam o Pórto, ë .por êste moti-
vo os frades tiveram de sair, re-

f colhendo-sé`fr' António no con-
vento de S' Jòão' de Arnoia; em 
Basto, onde se conservou até a 
proclamação, naquela localidade, 
do govêr•ío` da rainha D. Maria 
II. Quando se aboliram as ordens 

'religiosas, veio para o Pôrto, e 
em 18 de julho de 1834 foi eleito 
pároco encomendado da igreja 

---de ~V-albom;- nos- subúrbios --da 
mesma cidade. Por desinteligên-
cias e questões com os paroquia-. 
nos, ficot% suspenso pelo gover-
no em' portarià dê 9 -de'novem-
bro de 1839. e assim se conser-
vou até obter nova colocação, a 
de abade da igreja matriz de Le-
ça do Balia, na qual foi colado 
em 26 de março de 1850. Pouco 
tempo, porém,l-pôde gosar dêste 
beneficio,•porque sendo.- acome-
tido} no fim • dum ano.,por uma 
dor sciática, que muito o fazia 
sofrer, veio afinal a sucumbir 
uma febre cerebral. -Fr. António 
Barbosa era cavaleiro da ordem 
de Cristo, e quando esteve em 
Valborr% colaborou no jornal in-
titulado A 17edêla, que defendia 
doutririás anti-ministeriais, publi-
cando vários artigos que come-

1. i 

çaram,L. a dãr-lhe faina, tornando-
se geralménfe conhecido pela ai-
cunha de o padl -e Veda. 

Esci•eÇeu o,seguinte: 
Exameicrilico das" côrtes de 

" Dunego, Pôrto, 1845; 
Memória histórica da anti-

h gìtidade do •llosteìro de Leça, 
chatnadò dó Balio, Pórto, 1852; 
é` ilustrada' com cincó estampas 
litografadas que contem outros 
tantos desenhos descritivos do 
edifício e de snas pertenças; 
Memória ácerca da .combina-

ção das épocas que contém a 
inscrição da Torre da Estrela 
da cidade de Coimbra, inserta 
no tom. 11, parte I, da 2.a série 

Aa das .Ilernórias da Academia Real 
das Sciências de Lisboa, 1848; 
Oração fÚnebr-e do inºtifo alto 

Y'é poderoso senhor D. Pedro 1V, 
rei e i egente de Portugal, reei-
' Cada no dia 24 de setembro de 
1847, nas anuais exéquias cele-
bradas na igreja da Lapa, Pôr-
to, 1847; 

Explicação do terceira corpo 
das profecias de Go,,çalo Anes 
Bandarra, começadas a verifi-
car rio reinado do senhor D. 
João V, e' acabadas no reinado 
do senhor D. Pedro 1V, Pôrto, 
1852; 

ExplièZiç.ão irìferlinear dos seis 
primeiros cantos da Eneida de 
P. G'irgilio Maron, feita sôbre 
os melhores autores por:.. V. 
de Barbosa, Canto 1. Pôrto, 
1852. Consta que deixou • várias 
obras manuscritas, mais ou me-
nos completas. -

(Con.tinua) 
B. Antas da Cnw. 

--•.r---

Ecos e Noticias - 
Nojento 

Na madrugada do último sá-
bado, houve bandidos que, pe-
netrando no quintal do nosso 
velho amigo e honrado notário 
António Justiano da Silva, rou-
baram seis coelhos, tendo para 
isso de ser arrombada a coe-
lheira. 

EsfoIaram-nos todos, levando 
apenas dous, e deixaram os ou-
tros quatro pendurados em uma 
árvore no fundo do quintal. 
Não conseguirá o nosso velho 

amigo descortinar quem fossem 
os meliantes, para lhes ser apli-
cado o devido correctivo? 
Folgàvamos com isso. 
Associámo-nos ao desgosto 

sofrido. 
Tuna Académica sie 

Ceimbra 
E' esperada, nêste mês, de vi-

sita a esta vila, acompanhada do 
afamado guitarrista Artur Pare-
des e- do exímio e consagrado 
cantof António Menano. - 

Festas ál s Cruzes 

Prepara-se a vila de Barcelos, 
cheia de galas, para receber os 
seus hóspedes, que veeni gosar 
as tradicionais festas das Cruzes, 
que êste ano serão realçadas, com 
números atraentes. 

Está a despertar o mais vivo 
entusiasmo a' parada agricola, no 
próximo sábado, número impres-
sionante, que nos faz vibrar a 
alma de arrebatamento e alegria, 
onde manifestamente se paten-
teará quanto devemos à agricul-
tura, que merece ser olhada com 
mais atenções pelos que teem 
.em alguma conta o amor da Pá- 
tria. 
Tôda a comissão, e em espe-

cíal o Sr. conde de Vilas-Boas, se 
tem esforçado porque ela resul-
te brilhante e bela, como as que 
em outros anos se teeni reali-
zado. 
O festival no Cávado, no do-

mingo à noute, com fogo aquá-
tico e do ar, iluminações e mú-
sicas, é também um número que 
muito brilho vem dar ás festas. 
O abarracamento não é infe-

rior ao dos demais anos. 
A festa religicsa é no sábado, 

no . templo do Bom Jesus da 
Cruz. 

D. José.Domenecíz , 

1.1. A comissão da Santa Casa da 
Misericórdia e Hospital, em aten-
ção aos relevantes serviços pres= 
tados por. êste ilustre cidadão, 
nomeou-o Irmão benemérito da-
quela Casa de Caridade. 

GW Vicente 

Com desempenho muito cor-
recto, agradou muito a Compa-
nhia Dramática portuguêsa, diri-
gida pelos artistas Maria Matos 
e Mendonça de Carvalho. 
.Foram representadas primoro-

samente a Malvalouca e os P'i-
dalgos da Casa Mourisca. 

Senhora do Livramento 

Nos próximos dias - 17 e 18, 
estará em festa a frèguesia de 
Fragoso, para honrar Nossa Se-
nhora do Livramento. 

Esta festa, que era de uso rea-
lisar-se no 1.° domingo de maio, 
fica transferida, para sempre, pa-
ra o 3.° domingo, para não coin-
cidir, como por vezes, sucedia, 
com as festas das Cruzes, nesta 
vila. 

Este aro, atingirão elas grande 
imponência, por isso que a digna 
comissão se acha animada da 
mais decidida boa vontade. 

Mês de Maria 

A Igreja consagrou à mais pul-
cra das Virgens, ao imaculado 
lirio de Nazareth, o mês de 
maio. 
A natureza desentranha, nesse 

mês, tôdas as suas belezas, de 
encantos sem fim: as flores abrem 
castamente as suas corolas, as 
avesinhas saltitam - de ramo em 
ramo e enebriam-nos com o seu 
chilrear, as folhas perfumam o 
ambiente com o seu suave odor, 
— é a primavera em flor, a 
sorrir e a cantar. 
' E, neste mês, no orbe católi-
co, a cristandade ajoelha aos pés 
de Maria, venera a sua imagem, 
que despede feixes de graças, em 
seus altares, recamados de- flores, 
canta os seus louvores, medita 
nas - suas virtudes e implora um 
retalho do seu manto de protec-
ção e um orvalho do seu amor 
maternal: 
Como é encantadora a Virgem, 

nos altares das nossas igrejas, no 
mês de maio, ornados de mimo-
sas flores! Como do seu coração, 
terno e bondoso, fluem torren-
tes de graças por sôbre os seus 
filhos, que a invocam, a saudam 
e a louvam 1 
—No templo da Ordem Ter-

ceira, celebram-se os exercícios 
do mês de Alaria, com esplen-
der, pelas 6 horas da tarde. 
—Na Colegiada, com menos 

luzimento, realizam-se pelas 6 
hora% da manhã. 

..,,,Carteira 

Vímos aqui o digno chefe de 
Vila Pouca. de Aguiar, António 
Tiago da Costa Gonçalves, irmão, 

do ilustre Pároco de S. Miguel 
Carreira. 
—A passarem as férias da Pás-

coa, estiveram em Barcelos, os 
filhos dos nossos presados ami-
gos dr. Matos Graça, dr. Joaquim 
Pais e Sebastião Brito, que fre-
qüentam o colegio de Lá Guárdia 
(Espanha). 
—Esteve aqui o Sr. Jaime Vá-

longo, nosso conterrâneo, ilus-
tre farmacêntico em Famalicão. 
—Passaram em Barcelos as fé-

rias da Páscoa os snrs. dr. Au-
gusto Monteiro e António Albi-
no Marques de Azevedo, ilus-
tres senador e deputado por ês-
te circulo. 
—Está em Barcelos a Sr.a D. 

Eulália Sande e Castro, esposa 
do engenheiro Sande e Castro. 

Santa Maria de € bade 

Com a devida vênia, transcre-
vemos da Ep ^ca o nosso edito-
rial de hoje, devido à pêna bri-
lhante do distinto professor de 
Arqueologia no Seminário de 
Braga e nosso presado amigo, 
rev. Manoel Aguiar Barreiros. 

Esta nota descritiva é acom-
panhada de duas zinco-gravuras, 
com êstes titulos:—Cruz recrü-
zada e janela ogival do fundo da 
ábside—e— Igreja de Salda Ala-
ria de Abade= Fachada princi-
pal e torre fortaleza, adiantada 
sôbre o alinhamento da mesma 

Falecimentos 

Em Arcozelo, faleceu o snr. Jo-
sé Pereira Gomes, proprietário, 
marido da snr.a D. Terêsa de Fi-
gueiredo Gomes e pai do snr. 
Domingos de Castro Gomes. 
O saüdoso extinto gosava de 

estima gerar naquela fréguesia e 
era extremamente serviçal e bon-
doso. 
Por sua alma, cantaram-se so-

lenes ofícios de corpo presente, 
na igreja paroquial daquela fré-
guesia. 
No préstito fúnebre, incorporou-

se crescido número de cavalhei-
ros da mais alta representação. 
O nosso cartão de pêsames. 
—Nesta vila, faleceu o snr. Ar-

tur António Alves, pedreiro. O 
caixão foi conduzido ao cemité-
rio na carreta dos Bombeiros de 
Barcelinhos. 
—Em Barcelinhos, faleceu An-

tónio Alves floreira, alfaiate, fi-
lho do srrr..•lanoel Alves Moreira, 
oficial de diligências. 
Os nossos cumprimentos de 

pesar. 
Novo presbútero 

No ultimo domingo, recebeu, em 
Braga, "a sagrada ordem de presbí-
tero o nosso presadissimo amigo, 
rev. DIanoel Lopes da Cruz, da 
frèguesia de Faria. 

Consta-nos que o novo presbíte-
ro tear vontade de celebrar a sua 
1.a míssa na capela de N. Senhora 
da Franqueira. 
0 rev. Lopes da Cruz é duma 

inteligência invulgar e dum com-
portamento irrepreensivel, nutrin-
do por isso nós bem fundadas es-
peranças de que há-de ser mais 
uma honra para a classe sacerdotal, 
um padre seguindo o coração de 
Deus. 
Um abraço de sinceras felicita-

ções. 

Espozende, 28 
Durante a última semana, esteve 

em exercícios espirituais, em Braga, 
o rev. Jose Pereira da Costa Lima, 
de Beliuho. 
No fim, entregou a S. 111.x.'  Rev.'na 

u Seulwr Arcebispo Primaz um do- 
comento, cum auturisação de lhe 
panei ser dada publicidade, no 
qual rede perdão pelos desgostos 
causados e tiesobedrencias pratica-
das. S. Ex.a Rev.'n' recebeu-o oval 
paternal benevuléncia e restituiu-o 
ao exercício das ordens. 
O rev. CJ,-ta Li„a honrau-se e 

nobilitou-se cora esta edificante 
prática de humilhação e arrcpendr-
rrrento. Felicitamo-lo, por isso, cora 
toda a sinceridade da nossa alma, 

Impressões  a ceares 
Executara-se, com toda a perfe-
ção, na COMPANHIA EDI-
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A visita pascal, feita com duas 
cruzes, como é costume há anos, 
correu na melhor ordem, sendo 
por todos bem recebida, cora pe-
queníssimas excepções dos que 
teimam em manifestar asna igno-
rância. 
Temos a registar com satisfa-

façãoque alguns dos que, háanos, 
se impuzeram para que a visita 
se não fizesse, acompanharam 
neste ano o rev. Pároco com o 
respeito que lhe é devido, signi-
ficando ter desaparecido 0 ódio 
que os dominava. 
Muito bera. 

A' tarde, quando as cruzes reco-
lhiam. áigreja, gravide quantida-
de de povo as esperava. E o rev. 
Pároco, embora fatigado, subiu 
ao altar e aí publicamente agra-
deceu, em seu nome e no do que 
fez as suas vezes em parte da 
freguesia, o modo alevantado e 
respeitador e cheio de atenções 
como por todos foi recebido. 
A fazer a visita, coma segun-

da cruz, andava o seminarista 
Marques da Veiga, de S.t° Este-
vão do Perlso(Braga). O nosso 
capelão não quiz, êste ano, en-
carregar-se dêste serviço: foi fa-
zê-lo, na freguesia de Gamil. 
O rev. Pároco, nesta sua opor-

tuna alocução, incitou o povo a 
concorrer com as suas esmolas 
para o Seirinàrio, para que à 
religião e ao culto não faltem 
ministros que bem os sirvam. 

ïòJto t•r<•e, 3 g. 
No dia 19 de Março, ( ui baptisa-

da, recebendo o nome de Palmira, 
uma filhinha do Snr. José Antunes 
Bezerra. 
—No dia l de março, realizou o 

seu casamento Agostinho da Silva 
Custa, corll Emitia Martins, ambos 
desta frègrlesia. Felicidades. 
—No dia 19 do mesmo, faleceu, 

confortado com os sacramentos da 
igreja, José Araujo Simões, sobrinho 
do nosso amigo e assinante José 
Joaquim Simões. 
—No dia 23 de março, tece lu-

gar aprocissão de Passos, na qual 
se incorporaram bastantes anjinhos, 
ricamente vestidos. A igreja estaca 
bem ornamentada. 0 r,rmador era 
de Vilar de Fitos. Prègnu o mi•itu 
digno pároco de Cambezes. Acom-
panhou a procissão a banda de 
Fonte Coberta. 

Esta festa devia ter-se realisado 
no dia 19 e neste caso teria eido 
orador o Sur. P.e Borralheiro, de 
Braga e tocaria a banda de Ca-
breiros, 
—Faleceu, no dia 3 de Abril, uma 
filhinha de Joaquim Loureiro, de 
nome Deolinda. 
—A 9 de Abril, falecer uma fi 

Ihislha de José Coelho de Faria, de 
20 meses deidade e de nome Rosa. 

Vila-Bc3a, •••. 

Com 31 anos de idade, faleceu 
141aria Rosa, solteira, filha de Bar 
tolumeu José Barbosa, natural de 
Adães. 

Levada em um carro para o Hos-
pital de Barcelos, faleceu, antes 
de nele dar entrada. Feio ocada-
ver para esta freguesia e foi sepul-
tado no adro da igreja paroquial. 
—Em sufràgio da alma de Rita 

de Jesus Ferreira Chaves, fui hoje, 
2.° aniversiario do seu falecimento, 
celebrada uma missa, piedosa re-
cordação de seu filho Luis Alce, 
Chave_, que aqui se encontra com 
S. ex.ma esposa. 

—Retirou para o Pôrto o sr. 
António José da Silva que, com sua 
ex.`a família, passou uns dias na 
sua casa da Cachada. 

—Estiverarn aqui, em dia de 
Páscoa, de visita a sou cunhado An- 
tóniu Ferreira do Souto, a sr.a D. 
'Certas de Jesus da Silva u sobri-
nhas, D. 111arigênia e D. Alaide Sil-
va, professoras de ensino infantil. 
—Estere no P•rto e na Foz do 

Douro. u sr. 111anuel Dias Fernan-
drs, •itustre professor da Escola 
primária Superior de Barcelos. 

A es. r"a Sr.' D. r.;milia da Luz 
i4lagalhães Movais blac}rado e mari-
do sr. dr, Felix Dlachado acaba 

de ofertar gentilmente uma riquís-
sima toalha de selim de seda, fran-
jada a ouro, para servir no altas 
da magnifica capela do S. Coração 
de Jesus. 
—Para servir no mesmo altar, 

também o Sr. António Lourenço 
Lopes, actualmente em França, en-
V1U11 amas artísticas jardineiras ou 
floreiras de metal pratiado, adqui-
ridas en? Paris. •1 
Bem hajam os generosos bene-

méritos. 
A-bucle dei loTeiva, 30. 
Em companhia de seus pais, re-

tiraram para u Porto os iuteligen-
tes académicos Joaquim, José e 
Arrtúnio Neiva dos Santos. 
—Foi baptisado rim filtro de Do-

mingos 1Vlanoel da Silva, recebendo 
o nome• de António. Foram padri-
nhos Antóuíu Alves Pereira e Rosa 
do Amor Divino Fernandes. 
— Realisam-se, a começar na 

próxiuia quinta-feira, os encanta-
dores exercicius dó mós de Maria, 
em regra ao cair da tarde. 
—Casou a Sr.,' olaria da Glória 

Ribeiro da Silva, de 21 anus, com 
o Sr. Francisco de Oliveira Pereira 
Rodrigues, de 23 anos. Apetece-
mos- lhes as mais sorridentes feli-
cidades. 

g.eocaclia do ra-
znel, ,431. 

Nu dia 12, veio a esta freguesia, 
em visita a serviços de apicultura 
o es.m° Arcipreste, acompanhado 
do seu Coadjutor Autóniu F. Mi-an-
da da Silva. 
--No dia 43,_ com o nome de 

António, foi baptisado um filho do 
sr. Dacid Rodrigues da Silva. Fo-
ram padrinhos o seu avõ António 
Rodrigues da Silva Júnior e D. 
Maura da Costa Pereira cie Brito, 
da freguesia de Silva. ' 
—No mesmo dia, foi baptisado 

uai filho do sr. António Joaquim 
da Costa. Foi padrinho n Sr. Ade-
lino Ferreira da Silva, da freguesia 
de Abane de •Neiva. -

Idenz, •Q8. 
Hoje, realizou-se nesta freguesia 

o enlace nlatrimonal do sr. 1Vlauoel 
António de Sá, da freguesia dos 
Feitos, com a Sr." Deolinda da Cos-
ta hiatos. desta freguesia. 

Os país da noiva afereseiam um 
lauto almoço sus convidados, decor-
rendo com muita alegria e satisfa-
çào. Furam habitar para a fregue-
sia do noivo. 

Muitas prosperidades é o grte 
lhes desejamos. 

Campo, 2f3_ 
Prestou contas a DeúS v Sr. Do-

mingos José Barbosa. Há lies anos 
que sofria, tendo sido muito traba-
lhador ehomem de bem. 

—Uniram-se pelos laços matri-
moniais os srs. António Liais da 
Cunha e Glória I1larques da Costa. 
—No transato domingo, houve 

rim sermão em honra de N. Senho-
ra do Rozário, peto rev.° Abade 
de Santliães, promessa do Sr. An-
tónio Belchior. 

--•Partiu para Guimarães, com S. 
ex . Ma esposa,ò Sr. dr. José Duarte 
Pinheiro, distinto professor do Li-
ceu. 
—Também aqui esteve o Sr. Ro-

drigo Novais, 

Guarda-sol 
Tem-no há tempo, per-

dido na feira de Barce-
los, o sr. Francisco do 
Rêgo, de Aguiar, 

•I•T••IROS 
Vendem-se quinhentos 

na quinta do Carrascal, 
em Poiares a 6 quilóme-
tros da estação do Taniel. 

Dirigir ao Pároco P.e 
António Baptista Felix. 
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Capital Cem. cotos 

Rum. ). AN`I'ONIO 'XRROSO 

oficinas montadàs COM 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

a 
ENCADERNAÇÃO  em qúé 
   se tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

A 1 -•<L 

PAPELARIA vendas por Junto e a re-
  talho,  de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escrrtorío: 

: 

X 

. EREZA Ii Dt_i iI I DE AULOS, Ua 
(FABRICA, DA GRANJA) 

Larbo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

serração, •:e.rpynteri a e •a•cenaria 

Executa-se, com perfeição e rapidez, qualquer 
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 
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+ + Completo ,e variado sortido em casimiras, chales, ++ 
+++ malhas, panos. crus, panos brancos ++ 
444 e muitos outros artigos. ++ 
44+ +♦ 

Um bom sortido em miudesas ++ 

PREÇOS DE RECLAM  ++ Yj  
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Ismael d-e Macedo & C a ¢♦ 

Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 +♦ 
+♦ 

•••º••••easa• Xxxxs•szxsexxxx•c0X 

• A CONFIANÇA - ó$ ox 

ox 
ox 
ou 
oX 
oX 
ox 
oX 
ox 
ox 
o• 
óx 
ox 
ox 
•x 
ox 
ox 
Xo 
00 
oX 
0 

X 

PASSAPORTES E PASSAGENS 

Jpsí Ulia. M0H18h T01168 
Legalmente habilit-ado, . 

Frente a cadela—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de, 
Janeiro, Argentina, Africa Pºrtuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França; 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos e—rão sempre fiel-
mente cumpridos, e, de q ,e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Lsta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita; 
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